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Jcpão 	 94,6 
Suíça • 	 94.1 
Alemanha Ocidental 	,?3.1 
Estados Unido $ 	91.0 
Holanda 	 37.0 
Grã-Bretanha 	 88.7 
Canadá ' 	 85.9 
'''•ranca 	 84.9 
Áustria - 	 84.1 	 0.7. 
Suécia 	 80,8 
Colômbia 	 39.1 
Triniciarl 	 38.4 
Venezuela 	 35.8 
Barbados 	 33.6 
Brasil 	 29.4 
Panamá 	 28.6 
Uruguai 	 28.4 
México 	 28.0. 	0.9 
Paraguai 	 27.7 

	 -1.4 
Chile' 	 27.2 	 0.9 
Argentina 	 24,8 
Equador 	 23,2 
Costa Rica 	 17.6 
Jamaica 	 15.9 
Rep, Ciorninicana 	14.2 
Peru • 	 148 
Guatemala • 	 13.9 
Honduras • 	 12.9 
Cuba • • 	 12,5 
Granada 	 9.1 
Bolívia 	 3.8 
El Salvador 	 8.4 
Haiti 	 6.9 
Nicaragua 	 - 5,5 	 0.2 
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País perde credibilidade 
NOVA YORK - A credibilidade 

do Brasil junto aos banqueiros inter-
nacionais caiu 2,3 pontos nos últi-
mos seis meses. Foi a maior baixa 
entre os 112 países incluídos em pes-
quisa da revista norte-americana 
Institutional Investor. 

"Os dois grandes devedores, Mé-
xico e Brasil, trocaram de papéis. Há 
um ano e meio o Brasil parecia estar 
pondo as coisas em ordem, com um 
novo presidente e um plano econô-
mico. O México, na época, estava à 
beira da desordem. Agora observa-se 
que o Brasil tem profundos proble-
mas e considera-se que o México ca-
minha para cima", diz. 

"O Brasil caiu 2,3 pontos, a 
maior baixa da pesquisa, devido ao 
que um banqueiro descreve como 
uma situação muito confusa no as- 
pecto político e uma situação econô- 
mica em que o Plano Cruzado per- 
deu toda credibilidade", acrescenta. 

"Em troca, o México subiu 0,9 
ponto, invertendo uma longa queda 
que reduziu seus pontos em 11,2 des- 
de o final de 1985. Um banqueiro de 

Miami - continua a revista - co-
menta que o México subiu primor-
dialmente em conseqüência do forta-
lecimento da cotação do petróleo, do 
crescimento das suas exportações e 
do nível das suas reservas interna-
cionais". 

A reputação financeira da Ar-
gentina, terceiro maior devedor, bai-
xou um pouco, enquanto subiu a do 
Uruguai, Chile, Costa Rica, Jamai-
ca, Peru, Guatemala, Honduras, Bo-
lívia, El Salvador e Nicarágua. A cre-
dibilidade em todo o mundo caiu 
desde a última pesquisa, em setem-
bro de 1987, o que indica que os ban-
queiros vêem com cada vez mais 
preocupação a situação do crédito in-
ternacional. 

A cada seis meses a revista pede 
a uma centena de bancos internacio-
nais que avaliem a reputação credití-
eia dos países, utilizando uma escala 
de pontuação de zero a cem. Na pes-
quisa agora divulgada, o Japão está 
em primeiro lugar, com 94,6 pontos, 
enquanto a Coréia do Norte está em 
último lugar, com 4. 


